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Resumo 

Este estudo tem como objetivo principal analisar a 

cobertura vacinal de crianças menores de 12 anos contra 

a COVID-19 em dois países no período de 2021 a 2023.  

Entre os objetivos específ icos, destacam-se a 

identif icação das dif iculdades enfrentadas na 

implementação da vacinação nessa faixa etária e a 

ref lexão sobre as causas da hesitação vacinal. Foram 

analisados dados epidemiológicos, estratégias de 

incentivo à vacinação, e fatores que inf luenciaram a 

adesão à imunização infantil, buscando compreender os 

desaf ios e fatores que impactaram a cobertura vacinal nos 

dois contextos. 

Introdução 

A COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, é 

uma doença infecciosa que se dissemina rapidamente 

através de gotículas respiratórias e contato com pessoas 

infectadas. A vacinação infantil contra a COVID-19 

tornou-se uma prioridade global para proteger as 

populações mais vulneráveis e mitigar os impactos da 

pandemia. No entanto, a hesitação em vacinar crianças, 

alimentada por mitos, desinformação e preocupações 

sobre a segurança das vacinas, tem prejudicado a 

cobertura vacinal. A infodemia e a politização da 

pandemia contribuíram para a disseminação de 

informações imprecisas, comprometendo a conf iança na 

imunização. 

Materiais e Métodos 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa e descritiva, foi 

desenvolvida por meio de levantamento bibliográf ico e 

documental, com dados extraídos de fontes of iciais de 

saúde pública, como o Ministério da Saúde do Brasil e o 

Ministerio de Salud da Argentina. Foram consultados 

artigos em bases científ icas como PubMed, Lilacs, 

Scopus, Scielo e Medline, além de dados populacionais 

do IBGE e INDEC. A análise comparativa incluiu a 

população infantil, a faixa etária e o número de doses 

aplicadas nos dois países, revelando índices de cobertura 

vacinal e as dif iculdades na vacinação de crianças 

menores de 12 anos. 

Resultados e Discussão 

A hesitação vacinal, inf luenciada por desinformação e 

questões de liberdade individual, impacta a imunização 

infantil contra a COVID-19. No Brasil e na Argentina, a 

vacinação infantil enfrentou desaf ios distintos: a Argentina 

iniciou mais cedo, em outubro de 2021, enquanto o Brasil 

começou em janeiro de 2022. Ambos os países adotaram 

estratégias diferentes, inf luenciadas por políticas, 

recursos e desinformação. Entre crianças de 3 a 11 anos, 

a Argentina vacinou 9.443.912 (20,2% da população), 

enquanto o Brasil administrou 33.198.689 doses (16,3%). 

Conclusão ou Conclusões 

A hesitação vacinal infantil contra a COVID-19 é 

impulsionada por fatores como desconf iança nas vacinas, 

desinformação amplif icada pelas redes sociais e questões 

de acesso e contexto socioeconômico. Enquanto a 

Argentina iniciou a vacinação infantil mais cedo, 

resultando em maior adesão, o Brasil enfrentou 

resistência signif icativa até mesmo por parte do governo 

federal e sua falta de incentivo. Para combater a 

hesitação, é essencial que as autoridades promovam 

informações claras e acessíveis, fortalecendo a conf iança 

pública e ampliando o acesso à vacinação, especialmente 

nas comunidades mais vulneráveis. 
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